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MUDANÇAS NO SISTEMA INTEGRA VITÓRIA

Alterações
t Linhas criadas
Após reclamações e
protestos contra o Integra
Vitória, a prefeitura e o
Setpes – sindicato das
empresas de ônibus –
criou três novas linhas para
atender as demandas dos
moradores.

t Linha 048
A linha 048 foi criada e
passou a funcionar
ontem. Ela sai de São
Cristóvão e segue até a
Enseada do Suá,
passando por Joana D'arc.

t Linha 046
A linha 046 também foi
criada e começou a operar
na segunda-feira. Ela tem o
seguinte percurso: Ilha do
Príncipe, Avenida
Beira-Mar, Shopping Vitória
e Hospital
Infantil/Boulevard,
retornando pelo mesmo
caminho e passando pela
rodoviária.

t Linha 044
A 044, que teve início na
última quinta-feira, tem o
seguinte itinerário: Alto
Resistência, Resistência,
Rodovia Serafim Derenzi,

Santa Martha, Mangue
Seco, Andorinhas, Avenida
Maruípe e Reta da Penha.
A linha retorna pelas
mesmas vias.

Ajustes
t Outras linhas
Além da criação de três
novas linhas, a prefeitura
e o Setpes ajustaram o
itinerário de outras sete
linhas de micro-ônibus.

t Linha 020
Antes, a linha fazia o trajeto
Santa Luzia/São Benedito,
via Santa Martha. Agora, a

ELES FORAM PREJUDICADOS

“Estou indo para a
Reta da Penha. Não
sei se vou a pé, vou
tentar de alguma
forma chegar até o
meu serviço mais
rápido. Vou tentar a
sorte”

MAURÍCIO SENA
VENDEDOR

“Estou indo para o
Porto de Vitória, iria
de ônibus, mas desse
jeito, não tem como.
Isto que acontece é
um desrespeito ao
trabalhador”

WAGNER CATANE
TÉCNICO EM SEGURANÇA
DO TRABALHO

VITÓRIA CRIA TRÊS NOVAS
LINHAS APÓS RECLAMAÇÕES
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Cerca de 10 pessoas bloquearam o trânsito na Ilha do Príncipe ontem, deixando a Segunda Ponte parada

Sistema de integração de ônibus sofreu alteração em sete itinerários
ALEXANDRE LEMOS

aljunior@redegazeta.com.br

Em apenas 10 dias de fun-
cionamento do novo siste-
ma de transporte público
municipaldeVitória–oIn-
tegraVitória–trêsnovas li-
nhas foram criadas e ajus-
tes em sete outros itinerá-
rios foram realizados para
atender às demandas dos
moradores da Capital.
O novo sistema, que

integra os micro-ônibus
dos bairros aos ônibus
convencionais com o
pagamento de somente
uma tarifa, não agradou
parte da população. Re-
clamações, reuniões e
protestos aconteceram
na última semana. Mo-
radores reivindicam
não apenas os ajustes já
concedidos, mas tam-
bém o retorno ao velho
sistema.
É o que conta o presi-

dente do centro comuni-
tário de Ilha do Príncipe,
Lucas Henrique Salles.
“Alterações, realmente,
foram realizadas, mas os
novos percursos tornam
as distâncias ainda maio-
res.Sãovoltasquedificul-
taram a chegada de mui-
tas pessoas ao trabalho”.

AVENIDAFECHADA
Ontem, cercade10mo-

radores do bairro Ilha do
Príncipe fizeram um novo
protesto, que durou apro-
ximadamente três horas,
deixandoaSegundaPonte
parada, gerando conges-
tionamento até o trevo de

Disputa
entre
lideranças
Enquantoopresidentedo

centro comunitário de Ilha
doPríncipe,LucasHenrique
Salles, defende, juntamente
comoutrosmoradores,ore-
torno ao antigo sistema de
ônibus, outro residente do
bairro, o microempresário
Leonardo Dias, que se reu-
niu com a prefeitura no do-
mingo,comoutrosmorado-
res,dizestarsatisfeitocomas
mudanças. “Agora as de-
mandas foramacolhidas, fi-
zemosotrajetonodomingo,
evimosquecontemplaoque
queremos”, disseDias.
Jáopresidente,quealega

não ter sido convidado para
areunião,contaqueocentro
decomunitárionão foi acio-
nado para saber a opinião
deles. “Não fomos consulta-
dos, parte do trajeto que
queremos não foi contem-
plado”, afirma. “Só foram
convidados os moradores
que concorreram às últimas
eleições da comunidade, e
que saíram derrotados”,
acrescentaSalles.
Dias afirma que convi-

dou o presidente da comu-
nidade para a reunião. “Eu
tentei apaziguar, convidan-
do o Lucas para a reunião.
Ele não aceitou, e então, a
prefeitura, vendo que não
tinhadiálogo comele,mar-
couareuniãocomoutras li-
deranças, e eu fui”, finaliza.

linha passou a ser Ilha do
Príncipe/São Benedito, via
Marechal Campos. O
itinerário começa na Ilha do
Príncipe, passando pela
Avenida Princesa Isabel,
Avenida Vitória, Marechal
Campos, Consolação, Rio
Branco e Reta da Penha e
retorna da Emescam,
passando pela rua das
Palmeiras, Consolação e
rodoviária, seguindo para
São Benedito e passando
pela rodoviária. Com essas
alterações, a linha 016 foi
absorvida pela 020.

t Linha 022
A linha Conquista /
Santa Luíza (via Santa
Martha) agora vai até
Mata da Praia.

t Linha 024
A linha Centro / Parque
Moscoso (via Fonte Grande)
agora também passa pela
Cidade Alta.

t Linha 028
A linha São Cristóvão /
Santa Lúcia (via Santa
Martha) passa a ser Santa
Martha/Santa Lúcia (via
Andorinhas).

t Linha 036
A linha Bela Vista / Mário

Cypreste (via Santo
Antônio) agora é Bela
Vista/Morro do Quadro (via
Parque Moscoso).

t Linha 040
A linha Mário Cypreste /
Bela Vista (via Morro do
Quadro) agora se chama
Bela Vista / Mário Cypreste
(via Morro do Quadro).

t Linha 042
A linha Mário Crypreste/
Bairro Moscoso (via
Caratoíra) agora é Mário
Cypreste/Piedade (via
Caratoíra).

Alto Lage, em Cariacica.
Na ocasião, os participan-
tes colocaram fogo em
pneus e bloquearam duas
faixasdaAvenidaEliasMi-
guel, no Centro de Vitória.
Na última semana,

umamanifestaçãofoirea-
lizada pelos moradores
do bairro. A reivindica-
ção, naquele momento,
era para que retornassem
asduas linhasquecircula-
vamemIlhadoPríncipe,e
levavam os passageiros
até outros bairros.

REUNIÃO
De acordo com o secre-

tário de Transportes, Trân-
sito e Infraestrutura Urba-
na de Vitória (Setran), Jo-
sivaldo Andrade, uma reu-
nião foi realizada, no últi-
mo domingo, dia 11, entre

representantesdaprefeitu-
ra e moradores da Ilha do
Príncipe. “Nós discutimos
os novos trajetos com os
moradores,eatendemosas
demandas levantadas.Não
entendo os motivos dessa
manifestação”, disse.
Duas linhas de mi-

cro-ônibus passam a aten-
derobairro levandoosmo-
radores até São Benedito
(linha020)eaoutra(Linha
046) até a um shopping na
Enseada do Suá. “As de-
mandas deles foram acata-
das”, finaliza Andrade.
A partir dos protestos de

moradores,oSetpes–sindi-
catodasempresasdeônibus
–, e a prefeitura de Vitória
estãosereunindocomasco-
munidades para ouvir as
demandas. (Comcolabora-
çãode JoãoPedroMello)
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“Velho sistemanãovai voltar”
Afirmaçãoédosecretário
deTransportes,Trânsito
eInfraestruturaUrbana,
JosivaldoAndrade

ALEXANDRE LEMOS
aljunior@redegazeta.com.br

“Não há possibilidade de a
prefeituravoltar atrás e re-
tornarcomovelhosistema
de transporte público mu-
nicipal”, declarou o secre-
tário deTransportes, Trân-
sito e Infraestrutura Urba-
na de Vitória (Setran), Jo-
sivaldoAndrade,diantedo
protestodeontem,realiza-
dopelosmoradoresdeIlha
do Príncipe.
De acordo com o secre-

tário, é natural que a pri-
meira semana fossede fal-
tadeentendimentodapo-
pulação. “São mudanças.
É comumquegeremdúvi-
dasmesmo”, destaca. “Es-
tamos dialogando com as
comunidades e encon-
trando juntos como aten-
der as principais necessi-
dades damaioria”, disse.
Andrade, porém, admi-

te quemaismudanças po-
democorrernonovosiste-
ma. “A partir domomento
que identificarmos e ana-
lisarmosalgumtipodede-
mandavindadosmorado-
res, e que seja possível de
reajustes, vamos mudar”,
afirma Andrade.
Ele explica os objetivos

do “Integra Vitória”, que
vão desde a economia de
passagens até contribuir
comamobilidadeurbana.
“Com os novos trajetos,
conseguimos que as pes-
soas façam maiores per-
cursos, e ainda, desafoga-
mos o trânsito do Centro
de Vitória”, comenta.

RECLAMAÇÕES
Não são apenas os mo-

radores do bairro Ilha do
Príncipe que se sentiram
incomodados e não con-
templados como novo sis-
tema. A presidente da As-
sociação de Moradores de
Conquista,MarinaConcei-
ção Silva, afirma que as
mudanças propostas pelo

Integra Vitória não surti-
ram efeitos positivos. “A
maioria das pessoas recla-
maramdasmudanças.An-
tes, com a única linha que
passava por aqui, conse-
guíamos chegar até Goia-
beiras. Agora, énecessário
mais de um ônibus para

chegar lá”, relata.
Outra comunidade que

reclamoudoatual sistema
foi a do bairro Itararé. Di-
retordaassociaçãodemo-
radores do bairro, Joel da
Conceição, disse que há
muitas reclamações.
“Achamos que não deu

certo, equeremosquevol-
te ao modelo anterior. As
linhasatuaisnãoatendem
àsnecessidadesdosmora-
dores. Não houve diálogo
da prefeitura na escolha
dos itinerários”, finaliza.
(Com colaboração de
João PedroMello)

GUILHERME FERRARI

Manifestação dos moradores da Ilha do Príncipe durou cerca de três horas

Promotoria
vai mediar
situação

Osimpassescausadospe-
lonovosistemadetranspor-
te público de Vitória – o In-
tegraVitória–vãoseracom-
panhados pelo Ministério
Público do Estado do Espí-
rito Santo (MPES), por
meio da 12ª Promotoria de
JustiçadeMeioAmbiente e
Urbanismo.
Ontem, o MPES ouviu

osesclarecimentosdaPre-
feitura de Vitória sobre os
motivos que originaram
os protestos contra o novo
sistema, no bairro Ilha do
Príncipe.
Diantedasinformações,

o MPES agendou uma no-
vareuniãocomaparticipa-
ção da comunidade e da
PMV, ainda nesta semana,
parapromoverumdiálogo
entre as partes.


